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A E X C E L L SENHORA 

D. MARIA DE ALANCASTRO,1 

Marqueza de Gouuca. 

EXCELLENTISSIMA SENHORA. 

O fia Excellenaa. me mandou frigir at 

execjiiias djp imetia , & ma 0r Excel-* 

lencia de Europa > em bremjjinos dias $ 

tf pudera refpo ider covo pio Troiano, 

mandandolhe a Rainha Didorea ar a ief^ a a de. 

fita amada Patria: infandum Regina jubes , ôcc. 

qnenã)fendo menor apodado Uucjue meuSenho 

nem elle de mim menos ana i ,ncr p tila^menorem 

mtr* r.ao pod.a fer a dor, com tudoobed ci a V. Ex- 

celjencia, (em me i aíer daqueí }a repela , p rrque 'vi 

*Zo valer, nem ainda ao primeiro, que delia fe iár 

jfo. 

^ gora me mand* V. Excellencia lhe enuie o 

> rtguroz# mandar ! fe a p nas cuzjou a fer ou- 
Htdodos penedos da oArrab,da>como ft a '.i euira ap/£ 
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rtcer aos olhos de V.Excel lenc/a,quando por acompa- 

nhados do fupriorjuízo, & diferirão, de q*e Deos> 

tf a natureza dotou a V. Excellencia, os julgamos 

todos, de Linfe; mas fe V. Excelienchi me manda a 

mim, comopoderei eu deixar de o mindara elle 5 eu o 

jYtandozExccllentiffima Senhor a, junto aeftasregras--, 

J mas com acastela 3 queOmiioaos fetis verfoss qne 

f mavdandoos à Cidade Jèdfixouficar no monte. Va- 

- dc,fcdincultusíinemc,&c.^/r^^^í' optjo de apare- 

etnm incultos ,e 11 ts (o o o a iecejfem, em q tanto ta n- 

V:m V.Exc llenciapaffarpellos olhes as imperfeições 

dejjemeu papel, ^ ella< paff ao da memoria de V.. 

Excelltnaa, me fifuo ?i efias ferras ; mas [èmprcas 

erdens de V.E*cellencta,cuja vidatannos>f$efiado o 

Ceo prifpere,*?dilate* om>liepepo. z^rrabida 27, 

d: Maj0 de 1673- 

V 

Pe Y.Excelicncia humilde Capellao, 8c orador. 

,-C Fr. Iorge de Caítro, 
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VOVETE, ET REDDITE DO- 

mtno Deo <ve(lro: tem bdi3 fS eítcjma t- 

fert fptritum principttm 3 terrtbili apud 

Re? estcrrA. Píalm-75. 

Ao palaurasde hum Rey, vedo mor- 

tes dc Princcpes-,vendo aos Reysfal- 

tcados também da.morte,achíofc ef- 

critâsemo Plalmo75. cmíubítancia 

montão tanto,como dizer: fazei vo- 

tos; pagai tributos ao Senhor,qu« hc voíío Dcos: 

& tambem âqnelle, que he tão tcrribcl, & po- 

derozo, que tira as vidas aos Princcpcs do mun- 

do, qae da apertados garrotes aos Rcys da terra. 

DiíJc Ariftoteles Princepe dos Philolofos , por 

Meflre de boa , & verdadeira Philoíophia: mors 

tcrribiliumy terribiliffimum , que dos mais terribeis 

males do mundo, era a morte o maisteiribel,/«■- 

ribiliffmum, hc o mais terribel íenhor,& tão ter- 

ribel,& podcrozo,que ningnem por mais pode- 

rozo , pódc jà mais quebrantar fuás leys, cifrão - 

fc asleys da morte, em náo perdoar a ninguém 

vida,& hc eftatuto, diz S. Paulo : Statuium ejl bo- 

tnMns jtmcl mm, & tão infaliuel , que configo 

A iii tra^ 
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traz a obfèrumcia. Quebrantãoíè todas is mais 

leys; porque ainda que todas tcnhao por fi a ra- 

zão, como diz Seneca: nonc/l lex fine ratione , 

contra a melma razão oreualccc o apetite; mas 

contra a razaojoufem razão da morte não pode 

nunca preualecer o apetite, que em todos ha de 

viuer; nem o dezejo, que todos tem de perpetuar 

a vida:atropelaràô os grandes, fopearào os pode- 

rozos, o diuino,& o humano, todas as leys, aíli 

humanas como diuinas; mas lá de cima eftã a ley 

da morte: jlatutum eft bomiriilus, que íe rí de todo 

o poder, que zomba bem detoda a grandeza : 

Pallida morsAjtto pulfut pede^auperum titl>crn4siR.e- 

gumque turres , montão tão pouco com cila , as 

Torres, as alturas dos Palacios dos mais podero* 

zos Reys , como as palhoças dos mais humildes 

PaftoreSjhe a morte tão amigada igualdade, que 

tudo finalmente vem a igualar, aejuopulfat peie, 

tanto pode a morte ? fi,poique tanto pode Deos, 

que he oq â morte deu o feu maior poder, que íe 

o maior poder de Dcos,he dar mortes, & rirat 

vidas , efte he também o poder da morte , não 

ha pois Senhor mais pera temer do que a Deos, 

do que a morte: a morte porque não perdoa , 

nem a Princepes,nem a Reys. Pauperum tabernas 

Regumquc turres, a Deos, porque os Reys , & os 

Princepes fao os primeiros , a quem Deos nao 

perdoa o tributo de morreriTcrribilii& ciquiaH* 

      fert 



fert [firttumpmcipum , tmibili <j>uâ Reges terrd: 

Mas niíío tambcm conGftco fcr Dcosconheci- 

do por Deos, quem alcançara, que hauia Princc- 

pe mais poderozo,que o Princepe D. Pedro dc 

Alancaliro: Duque dc Aueiro; ícnhor das terras 

do Infantado* Arcebifpo de Sida : InquiGdor 

Gerai dos Rcynos dc Portugal: Cardeal em tão N 

próximas efperanças. Se cm hum limitado tu- 

mulo nao viremos todos com aoflos olhos redu» 

zidosa breucs cinzas, cumulos dc tanta grande- 

za ; afli mata Deos a hum Mecenas: éuis 4tduifq-t H*râTt 

Regibus. De Auòs, Sc bizauós os mais poderozos 

Reys da Europa,por quarto netto do ícnhôrRey 

D-íoáo II magni Mercuri) n?/w!Oh E)eos,ohgrí? 

de terribilidade dcDcos tembilt,creiqui <tufcrtfpi- 

ritu principH.cdc hc o Thema do Sermão , efte o 

principaldiícurfoda noflaOraçáo;masnáo pode 

fer o diícurfo sé grades fiuoresdà graça.AnemArU 

Não ha mais,que hum Dcos;húa Fc.&hum^^* ^ 

Baptifmo. FW Dominus^naFideSjVnum Baptif- 

ma , mas fendo tudo igualmente verdade certa da 

Fé,parece que cotra eftaFéíecpcé o noílo Tex- 

to : porque bem ao pé da letra conflruido afli far 

la do Senhor,que hc noíTo Deos, & do Deos, 

que hc fenhor da vida dos Piincepcs, & Reys da 

terra, como fc forão dousfenhores,como fe fo- 

rão differentes Deozes,& o íenhor da morte aia* 

da mais poderozo,& maior fenhor,que o mefmo 
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Senhor, que he Dcos. Vtutie, {? reMte, diz & 

Santo Rey Dauid: reconhecei com tributos ao 

Senhor que he voíTo Deos: Domino Deo veftro, & 

aquelle,que tira a vida aos Princepes-, terribili^ 

ciycjui tufert fpiutum principum^ faz temer,& tre- 

mer aosRcvstterribili dpudRegesserr^itçonhcccia. 

Deos,Dco vr/?ro,&: aqaelle que aos Princepes ti- 

ra a vida i loçodous Deozes , ôedous Senhores 

temos: hum que he noíío Deos, & outro que he 

íenhor das vidas dos Reys,& de mais ao Deos, 

que da mortes3& tira aos Princepes as vidas,dous 

daciuos, ou dous donatiuos ? tenibili, $ ei qui *«- 

fertfpiritumprtncipum; terribili áput Reges terra, Sc 

hum fó ao Senhor , que he Deos ? Domino Deot 

Deos hehúaíòvez íenhor,húa fò vez poderozo? 

Demim Deo Vtflro, & o Senhor da vida, & morte 

dosgrandes, duas vezes poderozo,duas vezes ter- 

iibel ? terribili, & ei, terribili apud Reges ? Cl, por- 

que taó grande he o poder,que Deos moftra,ma* 

tando a hum Rey, tirando a vida a hum Prince- 

pe,que íe a fé nosnaó mftruira,facilmente julgá- 

ramos fer outro,& maior o Deos,que a hum Prin- 

cepetira a vida, que omefmo Dcos, que nos go- 

uerna no mundo. 

Vio Nabuco a íua eftatua tao celebre no mun- 

do, taó requintada nos púlpitos,mais pello aqui'; 

latadodeíeus miílerios, que pellos quilates de 

ícu ouro,&vio juntamente húa pequena pedra , 

que 



que rcdtJfcindoa abreues cinzas^ubio em conti- 

nente â grandeza de hum monte, fotlus efl mon; _ 

mtgnus, mifterioza vizaò , feapedra que d cri\.T)dUtíi- 

hou a eftatua era hua pequena pedra,como já fc 

julga mones na grandeza? monsmagnas, & f« íc 

leuantou com a grandeza do monte por tornar 

em pò.Ôc fazer em cinza hua taó grande eftatua: 

que forças íao,ou podem íer asde hua eftatua , 

.por grande q«c feja , que afli afamao a valanti* 

da pedra, que afobem fobre os montas;qucauc- 

zinhaocom os aftros, dandoi a conhece? as ef- 

trellas t Vejamos a pedra : vejamos a cftatua,que 

logo igualmente nos aísóbrarao mais,que os mais 

altos montes,aíTi as valcatias da pedra, como as 

cin7as da eftatua: a eftatua era eftatua, & figura 

de hú Rey pello ouro de íua cabeça,na interpre- 

tação do meímo Propheta>qu« delia eícreue: tu Vm/S 

R.-x capai attreu^ pedra que desfez a eftatua Real 

íc feu Real eftado,era Dcos,diííeo S.Paulo 

autem erat Chriflus,ainda que falando de outra pc-"" ' - 

dra,que íe a do deíerto mereceofemclhançasde 

Deos pello que fez,efta do monte as naò mer«- 

ce menos,pello que desfez porque Deos he íó o 

que a Reys,&a Princepes pode fazer em cinza, 

& tornar era pò : pois claro eftà,que fe Deos an- 

tes de o vermos derribar PrinccpeSj&matarReys, 

que fao as eftatuas que o mundo-adora,he ao pa- 

iccc^piqucaojôc íô force, & poderozo,comopc. 

9 ** 
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dfa,quando osmara Scderriba.ha de aSombrar 

de grande como monte :f*flus cfl mo?is mentis , 

na opinião dcgra*ide crece Deos a noflo juiz» 

cjiandovemos.queahi.n *rarilc, que pirecia 

carecer de fupsriotvque nelle naó tinhi domínio 

a morte.conuerte c n hum piqieno pó , «Sc cm 

húas brcues cinz is,fe mpre pois D cos Senhor, 5c 

poderozo.diz o S into Rey Dauid : Vouetc Dmi- 

n> Deo vcflroy porém muito mais poderozo,& Se- 

nhor : terribili ci> terribili apni Rtgts tfrr«,qm« 

do mata Princepes, <fui auferi fpiritum ptincipum , 

quando hojelhe vemos tirar a vida ao Princepe 

D.Pedro Duque de Aueiro,Arcebifpo, õc Inqui- 

íidor Geral 

Mais vio Iob,que Deos lhetirauáos bens to- 

dos, a vida a todos (eus filhos,que fobre todos os 

bens da vidaeíiimaua>& có paciência de Iob de 

j ^ tudo lhe ren le graças,ôc dà louúores. Sit nomen 

D mini benediflHmJjéditoíc')* o nome do Senhor,, 

naó tenho razaó de queixa. Tirou Deos o que 

era feu,nada de prezente me tirou,que primeiro 

mc naó ouuefTe dado : Dominas d:dit, Domir.us 

Véofanto Re)" Dauid a Deos Nolío Se- 

nhoreou mão armada contra hum Princepe , 

reíoluto a lhe desfizer o eftado,a lhe tirar a vida: 

$ni Auftrt fpiíitum principum , ôc naó íe çontenta 

com lhe chamar-húa ló vez deterribel *, fenao 

, kúa, 5c outra vez j terribili cy* cit tcwhUi *pnd R.c- 

g"'* 
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*ts t fi, pofqueíc pòdcaucr paciências dc lob 

pcra ver perdas dc bens,mortcsde filhos, nao ha 

nem pode auer olhos (em lagrimas, paciências, 

que nao tompaó em ientimentes de queixozas, 

âvifta de hum Princepe morto, á viíla da morte 

dc hum D. Pedro de AlancalUo>Princepe5que era 

de tantos vida,que de tantos cia todo o empato 

de fuás vidas. ' 

Mone Chriílo porque ainda que eraPeos,era 

homem, & ccmo hcniem a morte auiatambim 

de pagar ícu t; ibi.ee,rras ao vhimc bocejo da vi- 

dajCeo^terra^iar, allios3& clementes , rem} era 

cm íentimentos , & íe rompem todos dc fenti- 

dos, pera qiic mab?ateas.meímas pedras o íente, 

& dcícatidas (e partem.Scijfcfunt pctr.-Jupponho^"*' 

a rszaó dc tanto íentir/xnto ; mas queio exami- 

nar bem eftc íentimento, quero ver bem cila ra- 

zão, as pedias inícnfjucis porque fe Lao cie mo- 

ftrar ícnfidas*,!o vem morrera hú homem,que 

de homens vem morrer no mune o cada dia ? íe 

Chriílo era homem,que muito,que como hon.c 

também n orrefle : oh nao íe admirem das pe- 

dras, afli fe moftrarem íentidas, que era Chi ih o 

nao morreo hum homem; mas morreo o ho- 

mem, morrec o homem , que no mundo auia, 

morreohum homemDeos: hum homem,que 

era hum Deos pera todos: peta todos o maior 

abrigo : pcra todos,todo o empato, ainda mais*, 
B ij morieo 
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morreo hum homemem cuja vida fe cifrão coday 

as efperanças dos homcs: tufpet fcrcnnis ornnium, 
nFTjmtt. morrco finalmente hum homem amado de tor; 

' dos os homens, deftJeraius cun3isgcntibus>cu')i vi«r 

la lcuaua còfigo a vida de todos, Vitum ferem om- 
CrtKu. nMm. pQ-s ^ Q |nfcn{,uc| Cjc impaciente, fe defc 

faça cm fentimentosySciffx fum petr^, que nao ha; 

paciência pera húa taó grande perda. 

Mo; re o fenhor D Pedro de Alaneaítro de fe- 

fênta,& (in«o annos pera os íeílenta, & icis , cm 

féis, ou fete dias, náo morrco * nao acabou hum 

horr.em ; mas acabou t & morreoo homem,que 

ao Rcyno auiaJe na morre do fenhor Rey Dom 

loaó lLdille a Raynha de Caltcila : morreoo 

homem , morto elte noflo Piincepe feu quatro 

jaetto, com tazao pode dizer o mundo, pode di* 

•2£r Portugal: morreo o homem,o homem, que 

o Reyno, que algreja,que a Inquifiçaô tinha,& 

podia ter, 6c nao morreo nellc hum puro home, 

porque moi reo hum homem,que era hum A njr», 

que era hum Deos, noreçeber.no agazalhar, & 

honrar a todos. Morrco finalmente húavidaern 

que confiftiao tantas vida?: pois feiff* funtpetra, 

partamfe de ícniimento,atc^fi \ edras deftas fer- 

ias : ate os penedos delhs montcs>& o Santo Rey • 

Dauid,vendo em efpiíito tirar a vida a tlic Pnn- 

çepe , rompa cm pa auras tom apparencias de 

impaciente,çhamaftdo a -Deos,húa, & outra vez 

dc 



de terribel,& mais terribel, tembili, & eiytti <tn~ 

firt fpirituwt Principum, terribi'i aptd Hç£s tau , 

que na realidade parece lhe fakaua & paciência 

pera hua tso grande perda. 

O nome,5c titulo dc tcrribel hc tantas v<zes 

aplicado a Deos nas Eícripturas, & era o noiío 

Thcmatâo repetido,que nao poílb deixar de re- 

parar muito,em o Santo Rey Dauid, aííi chamar ' 

a Deos de terribel, terrihli, <y ei, terribilt apud 

Reger, d-uas couías acho que diz o nome,& ape- 

lido de tcrríbel.Diz primeiramente hum homem 

dezabrido,& cruel: porque todos os cruéis,& de- 

zabfidos,chamamos tcrribcis,& neftefentido nao 

chama, ne pode chamar o ProphetaRey aDcos 

NoíTo Senhor, terribel. porque otudo,& o mais 

que ncllerecoBhece,faó branduras,& mifericor- 

dias, mi[cricorS)&*miferátor Domiwts.mfcrativnese-P^'1 

jus [ufxromnu opera ejui, o que em Deos maisa- 

uulta hea milericordia, &bran Jurai dizmaiso 

nome de terribel: hum homem, cujasacçoens 

Te nao podem entender,nem daroarazaõ delias, 

terribel homem dizemos de ordinário, hc fula- 

no, que naó ha dar nem alcançar a razão , nem 

fim de íuas acçoens , vemoloobrar rmasnaòía- 

bemos,nem podemosíaber o porque aíli ob.'a, 

neftc fentido,pois chama o noilo Texto a Deos, -w 

terribel,& he çonforme oTrxt > do mclmo Pro- 

phcix \ Urribihsm conjiliyjuper fiHos homtnumAè y 

B iij o Hc. f/" 
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e Hebrco jerribilis opcrtbut, vejamos o como Kc 

tcrriblenosíeusconfelhos^logo veremos oco - 

mo hc nas obras, noscontelhos he terribel po r 

occulco, quis emm cognouit fenfum Domini aut con- 

*fs 
Rm'fiharius ejusfiiit Ninguém Ce gabou nunca, que 

lhe dcííe alcance, nem que fofle do feu coníelho, 

&c como íeja o mefmo nas obras, terribilis in »[>e. 

réus,que nos contelhos, terribilis in conftli)r , em 

tudo hc terribel,porque cm nada fc lhe pode dar 

alcance. Vio pois o Santo Prophcta em eípirito, 

a Deostirar a vida aoS«nhor D.Pedro, Duque, 

Inquifidor Geral, Q»i *»f<" fyritm principum^ 

portanto leuanta a voz; terribel hc Deos cm 

tal ol>rav: terribili,&' ei, terrilfili dpud R.(gcs terr*, 

porque naò ha juizo, que polia dar na razaopor- 

que viuamos os mais, em que vay tao pouco: & 

morra eíte Princepc, em cuja vida ha tanto,& ha 

tanto; 

Ikflus es Dcmineft diffutem ttcum,&\z o Prophe- 
/crew.iz£a jerernjas filando com DecsNolTo Senhor,Se- 

nhor conheço que íois jufto,& Santo cm todas 

voíías obias, jujíus es Dow/'wí,poicm ebrasvesa- 

pontareieu, que naõ podeis negar ferem voflas, 

aque confeíío vos naó poíTo achar razaó nenhúa, 

íjuare via impiorum proffaatur ? lcm outros; yuare 

..." v/Vd impiorum diUtatur, porque haó de viuer tanto 

os maos,&taô pouco os bons ? O Santo lob: 
1 yuarc ergo impij viHhnrfublchati funt}ccnfurutijue de 

Vitijs 



"pitijf, vem a fer,que razaó ha,©u po.lc auer pêra 

que morrão os bons,& viuaó os i»aos, que ra- 

zão pera que o imperio deites íe perpetue, 5c o 

daquelles tao brcucmente ie acabe , quanto eu 

Santo lob, fe me perguntais pclla razaó, coa- 

feíío que vos naó íei dar razão nenhúa ; porem 

vos como taó douto, & fabio, que pellasruas vos 

andauaó puxandopel!a capa pera íubirdes as ca- 

deiras : m pUtetsf>Ar*b*ntc*thcdum mibi • porque 

nos naó dareis a razaó ? lcuantais a queftaó : 

rc i/ttbij viuunt, & deixaila indecizaíem lhe dardes 

foluçao ? Si,que de íemelhanEe obrarde Dcos, 

naó ha Sabio taó douto, que delie poíTa dar ra- 

Zfcó, na tirara vidaa huns taó neccítmos ao mu. 

do,& dilatala a outros,taó poucoaelle necefia- 

rios, he Deostaó terribel por oculto,que naó ha 

mais que (ufpêdero juizo a (eus ocultos, & altos 

juízos,que fogeitar a razaó ao que naó vemos,ne 

achamos razaó nenhúa.Corta a crucl par^a o tio 

a vida do Senhor D. Pedro de Alancaftro , que 

era o tudo que o Rey no tinha: tudo o que tinha 

o tribunal da ?è , pclla Fc,&c Reynofer o leu 

tudo, que repetidamente dizia: naó ha mais,que 

Rey no , & Fè , corta pois Ocos o fio em pouco 

mais.de feis,ou fece dias,a hiu grádezi, quclc.uou 

cm te vrdir íeííenta 5c finco annos, que ha mais 

que chorar,& exclamar com o Prophcta: zcrtv~ 

bel Deos que tira aviiads tal Princc^tcrrihU, 
CT et, 
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'& ei^epti dufertfylritum principum jerribili ajrud Re- 

ges \err/l. Que leaqj.icllc hcmais terribel,que trais 

ocuha, & efconde fuasob^as, ahi naòha obrar 

taó eíçódido,&ocultoâ razió,comoa intempc- 

ftiua morte defte íobcnno Princepe. 

Com tudo nao fique de codo fufpeníaa razio , 

de codo confuzo o juizo, porque a cazo naoró- 

pa em abfurdos contra Deos. Pclla morte tircu 

Deos ao mundo, & lcuou efte Priacepe pcra íi, 

porque ainda que o melhor que podia citar ao 

mundo, era ter a efte Princepe cm(i:o melhor, 

que eílaua a efte Princepe , era leualo Deos pc- 

ra G, & como Deos mais o amaua a elle, que ao 

mundo,cortou dandolhe a morte,pello que me- 

lhor eftaua ao mundo , por naó faltar ao qu« 

melhor lhe eftaua aellcjque eraleualo do mun- 

do perafi. 

Stabunt jiifli inm*gnA confltntid, diz a fabedoria 

diuina9aducrfus cos qui fe an^ufítauerunt,c{\auaóos 

judos,& eftariaó fempre com grande conftancia 

& firmeza contra aquelles que por infiéis,& in- 

gratos a Deos , os anguftiauaó com fuas incre- 

dulidades & ingratidoens facrilegas, &nefte ca- 

zo, que fez Deos? o mcímotexto o diz : cccc com- 

putati funt inter flios Dei, inter San fios Jòrs tilo- 

r#wf/?,mclhorouos Deos dc forte,tirouos de tao 

trabalhozis anguftias,leuandoos pclla morte,do 

mundo pera íi.Senhor bem eftá a eftes Santos, a 

oÍIM 



iéft«s juílos a morte. Nenhíía coufa lhe effà\, 

nem pôde citar melhor,que a mortc*hc cerro; 

mas também o he, que o que melhor eítà ae 

mundo,h« a vida deites juílos, porque osj iftos, 

.& osSancos faóaalma do mundo , coa->o pois 

aííi cortais pelloque tanto importa ao muado^ 

S.Paulo nos da a razaó ; inuenit cos dignes fc, a ff 

chou-os Deosmuy benemcritos,&Santos,& ao "* ' 

mundo tao peruei to, & mao , que nao nserscia 

ter em fi homens cao fanétos, & beneméritos. 

Quibus dignas non erat mttndus , corte pois Daos 

pello mundo,& pello que melhor lhe cUà , & 

nao pelloque melhor eftà aosíeus Santos, q«e 

fe o mundo naó merece Santoi , <ptiiws digms 

non erat mundustos Satos merecem muito a Deos, 

inuenit cès dignos (c, & por tacto que roei to que 

trate Deos mais do que eítà bem aos (eus San - 

tos, que he a morte,do quede fuás vidas, q«e 

he o que melhor eítà ao mundo. 

Com particular conítancia, & valor eftaua o 

fenhor D, Pedro de Alancaftro , na cadeira de 

Inquizidor Geral,oppondofe a Hereges,& a fuás 

heregias, pera que caítigandoas todas,íem per- 

doar a ncahua, as deitei rafle todas, que era fo 

o que aos culpados mais conuinha,& podia eltar 

melhor*, mas julgou Deos que nao mereciaôcl- . 

l:s,nem tao conftantc juiz > nem taò piedozo 

pay, dignas non erat mundus , & por tanto com a 

C tnort* 
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inerte o metRorou de force, inter Santos fors ilh- 

rum eji, & o difpenfou do trabalho dc mandar à 

gente tao rebelde* pcllo que fe em fua moicefe 

moftrou Deosterribcl no poderozo : terribili 

fMÍ dufertjj>iritnm principum,piedozo íe raoftroo. 

também no tcrribel,pcta nos foi bemterribsl > 

mas peraefte Princepe bem piedozo. 

Apiedoufe pois Deos dos rigores, dos martí- 

rios,dts penitencias,& ablUnencias,com cjue eí- 

tc Princepe paíTaua a vida,a camiza,de que vza- 

ua,era dc laá,de eftamenha felheacharaoquin* 

cc camizas,porque deitas íó vzaua. Os jejuns e- 

raô depaõ,& agua,em todas as feftas feiras do 

anno,em quanto íens Ccnfeííores lho permeti- 

ião, depois de paó,&agua, & eruas, nasfegun* 

das,quartas,& feitas feiras de Aduento, & Qua- 

refma,a cama húacortiça, comopeífoas graues 

de fua caza afErmaó, a oraçao continua, & fsin- 

pre infaliuel nas manhaas,deíde as quatro horas, 

ate' as oito, as deuoçoens tantas pellas almas,que 

dizendolhe : dizem íenhor,que V.llluftriífimai, 

tira todos os dias, cento, & fincoenta almas do 

Purgatorio com as i ndulgencias.qnc lhe aplica: 

reípondeo, naoíaõ cento , íincoenta ; mas 

cento,& íctenta,&finco,chatidade com os po- 

bres, 5:neceditados,tao liberal} que occulu- 

raente por meio dc feus ConfcíTores ( como cl» 

Lcí me imos tcftificaô) deípendia copiofiífimas 



4 »-* 
ry 

efmolas, as difciplinaserao támberâi Continuas; 

depois de morto, nas algibeiras fe lhe acharão 

as disciplinas chcas de Tangue; tudo finalmente 

foi viucr,& obrar fanto, tudo nclleforaõ virtu- 

des; mas porque, de tanta viítudc por todas as 

p irtes alto, Partes altus inomnes,& por cada parte Omii: 

alio. M'"* 

Comparafe híía alma íanta,& virtuoza âTor- 

re de Dauid ; jicut Turris Dauidcoltum tuum > & c aut 

hc pera encarecimento de fua altura: diz Ian- 

Tenio, com outros Comentadores , fignificatur 

<ju*dam fublimitds; mas fe íe nao gaba aqui o alto 

da Torre, íenao o luzido de íuas armas: mille cli- 

fei pendent ex ea}$mnis armaturn fortiunty como de 

alturahe encarecimento à Torre •> os altos , ou 

os leuanrados vemos fempre luzidos; masoslui 

zidos de ordinário,muy poaco leuantados; po- 

rem vejamfe asarmasdeíeu luzimento,&log® 

nao fará duuida a altura pellas armas, pelloses- 

cudos da Torre fe entendem as virtudes, con- 

forme oTexto: accipict arnuturam çeltts iltius: in- 

iuetpro tborací jufiitijm: pro galeajudicium certtm: 

fumet feututn imxpugnabile 9aquitatem\ pois claro 

cftá que auia de íer de admirauel altura 

tur fublimitas,,porque fó a virtude he Celia- 

fina de tres alcos,o (enhor D.Pedro de Alanca- 

ftro bem leuarvtado era pellas armas de feu aliai- 

Muftrc Tangue; porc muito mais alto pellas 

Cii Wfi 
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»as virtudes, cofn que deu armas a íeu cfpirito 

pera pelejar contra o peccado, & por tanto,par* 

tes dltns in ttrmcs,cemo jà diíícraos,porque com 

elias fez alto,com que ficou, ôc fc fez íuperior a 

todos, que nao faka nenhúi grandeza, a quem 

«enhua virtude fale a. 

Eftc foi oíèia viaer : vejamos o feu obrar.em 

feudítozo tranfito por efpaço dedaas horas,tu- 

do foi aíTinar raerces,dar officios,prou;:r Igrejas, 

& neftas acçoenscontinuou em quanto teue aç- 

Ção de viuo,em quanto deu , viueo : & como 

deu tudo.eípirou : moftraado qae o feu viucr,e- 

ra dar, que o íeu morrer,cra nao ter que dar, ou 

a que m dar. Eípirou Chrifto aa Cruz; mas no 

ponto cm que nao teue mais que padecer ou 

que nao teue mais que dar, confumau funfmni*, 

porque o dar era todo o íq:uviuer,& pêra mor- 

rer dando, na© cípiroucorno os mait,tirando- 

íelhe a alma; mas dando liberalmente ate a mef- 

i*.ma alma: ego pont unimdm mum; abraçado com 

hum Crucifixo , morreo f.ambemo Princepc 

D.Pedro no ponto que aao teue raais que dar, 

ou que nao ouue quem mai s lhe quizeíTe pedir: 

hua das maiores pefToasde fua csz* difle : fi- i 

cara (em nada pellonaó moleítar com o pedir, 

agora dcfte iugatlhe reípoiífojque finta o aa® 

ilieauer pedido ; porque lò çomo pedirlhcpu* 

«icra dilawu a vida: por<ju< fempreteue alentos 
éfi. 
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ás vida , pera firmar mercês, em quanto ou jc 

cca^ianças que lhe pedifíem. 

Que mais ha que pedir ; que mais ha que 

áezejar era hú Princepejou que Princepemais 

pêra dezejado,& pedido? naõ ouue bem , que 

pudeíTe fazer,que naõ fizeflTe; nenhum mal, dos 

que podia £»zer como poderozo.que naõ dei- 

xa fle de o fizer, aaõ fe conta , que a ninguém 

fizcíTe mal,podendo a tantos faz:r mal,naõ ou- 

ue bem, dos que podia fazer, que dcixaíTe de ® 

fázer, & tudo nace do mcfmo principio,porque 

naõ deixa de f^zsr todos os bens que pode, que 

naõ pode fzer nenhum mal, por mais de ma- 

lcsque potía fazer: a niaguena nunca fez mal? 

boa coníequcncia, que nunca fe acabarao de 

contar todos os bens que fez. Fala o Texto fagra- 

do de hum Varam & Princepe pei feito : veja- 

mos o que dellediz,que coutas grandes deue di- 

zer. PjtuutrÂnfgrcdiy& nonefl crdnfgrejfus; facete Ercl. 

m*U & nonfedt. Podia ícr peruerfo,3c mao : & 

naõ foi mao, nem peruerío : podia fazrr males, 

& nao fefabe que a ninguém íizele mahvejaõ % 

logo a coníequcncia do mefmo Texto : ideo 

JinbilitÂ funt bon* íHius in domino^gr cleemsjínas il- 

hus enArrabit ecclefidtpox tinro os feus bem fetá5 

perpétuos: as fuas címolas,6c boas obrasjscon- 

tara® í«mpre,fem nunca fe acabarem de contar, 

que iflb dizaquelle nmabit de futuro j mas co- •» 

C ii; mç,> 
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nfftaíTi; fe fó diz o Texto que aquclle Varam 

Santo nao fez nenhum mal', podendoor fazer; 

facete m*U O* nonfcr.it, comoíaz coníequencia 

que nao ha conca nem algarifmo pera os bens 

<juc em fua vida fez j bona enarrabit Ecclejia, con- 

te os bens , já que diz que faó íem conra ; mas 

fe íaó fem conta, como podia auer cifra,que os 

contafíe j por tanto pois pera cifrar em húa ío 

palaurao infinito de tantos , & innumeraueis 

bens, diz: que nao fez nenhum mal,que a nin- 

guém fez malpodendoo fazer, faccrc m*U, (§jr 

r.on fccii^te baítaua: porque quem nao tem co- 

raçaô pera a ninguém fazer mal , nao pode dei- 

xar de ter boasma6s,ou boa maó pera fazer to- 

dos os bens, pera a todos fazer bem. A podero- 

za & liberal maó do íenhor D. Pedro de Alan- 

caftro defempre ftrliz,& immortal memoria,foi 

íempre fazer bem a todos,& por iíío lhe falta- 

raô logoasíuas maós osalentos,que lhe faltarao 

petiçoens que defpachar,& lhe faltou quem lhe 

fuefle mais petiçoens, naceo todo efte obrar dc 

bens,de que nao auia nelle nenhum coraçaó pe- 

ra o mal. 

Mas como auia de ter coraçaô pera fíz:r 

mal,le trazia fempre os olhos na morte , & a 

morte na lembrança,era frazi íua.quede ordi- 

nário r«petia : húa hora boa,húaboahorahefó o 

que importa: diziaSeneca dcmuitos,oua mui- 

tos; 



Ces ; viuirb qudji numquAm morituri: viuaís 

comofe nunca ouucreis de morrer , & p riífo 

viucis como viucis \ mas por ido o Princ. pe D. 

Pedro viueo como viueo , porque corn a mor- 

te íempre nos olhos viueo. Nim guardou a re- 

forma da vida pêra a morte y porque os dcfem- 

ganos da morte feguio logo nos primeiros an- 

nos de fuavida.Qué guarda o deícngano pera a 

morte,ou pera os vltimos annos da vida» come- 

ça a vida,quando ja a vida fe acaba. Mas quem 

começa com os deíenganosda morte; nos tiro- 

cínios da vida he jà, o que os mais dszejaò tet 

na morre que acerto pois,dar principio à vida, 

comos fins da morte ? que engano nos fins da 

morre , querer dar principio à vida ? ouçaõ ao 

Cordoues mais difercto: dementU vcllc evi- 

tam incipcrc^uo panei prcdnx(re>que erro,que en- 

g.ano,quc demencia,que doudice, querer come- 

çar a vida là defpois dos annos , a que os mais 

poçoschegaõ, &eftendem ávida? <juòpanei pro- 

duxere, que acerto pois , começar logo com a 

morre , quando ainda apenas começa a vida 5 

foi na vidão noíTo Princepe,o que todos quife- 

raõ íèr na morte ; porque com a morte fempre- 

áviíta o íèguia todo operiodode fua vida. 

O zelo di tc o leuouda lua Corre de Azei- 

tam pata a Corte de Lisboa,mas leuando com- 

figo huma grandeza , que admirou toda Lií- 

beja 9 
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boaJ que eípantou a Corte toda,nao deixo» era 

-Azeitam a morte,com que viuia.por fer a mais 

querida prenda defua vida :ao defpedirfe deftc 

íeu Conucnto,& Religioíos que tinto amaua , 

lhes diííe à porta da Igreja: aqui quero que me 

enterrem, aqui nefte lugar quero a minha fepul ■ 

tura.E quem ao partir deixa preparada a íepul- 

tura,ceitohequeconfigoleuaamorce: qu« fe- 

pultar a vida no lugar da morte , o meímo íie 

que dar à morte o lugar da vida , fepultoufc S. 

Paulo yiuo com Chriftomorto na Cruz; Cbri- 

fio crtiàfixus fum cruci, & como a morte naõ ca- 

be em hum meímo lugar com a vida; o meímo 

foi fepultar a vida,que reíucitar a morte.O meí- 

mo morrer Paulo quando viuo , jamnonego ' 

'•que viuer Chrifto ainda que morto.Sed niuitin 

me CbriJius.S.Thomas,cx (juo Chrifto crucifixus fum 

crmyChriJlus refurrexit.No ponto em que S Pau-' 

lo cm vida fe íepultou na Cruz,em que Chrifto 

hauia fepu!tadoamorte,rcíucitou Chrifto, q era 

morto, & morreo Paulo , que eftaua viuo; por- 

qwe quádo a vida toma o lugari morte •, a mor- 

te toma rábem o lugarà vida.Se a vida paífa pêra 

a íepultura,que he o lugar da morteja morte pai- 

fa pera o corpo,que he o lugar da vida. Ao par- 

tir pera a Corte deixou o fenhor D.Pe iro de A«- 

lancaftro preparada a íepultura,& naó foi deixar 

a íepultura , mas leuar coníigo a morte.E bem 

lcue- 



•leuaiM co nfigo a morte , íe o que Hia dizendo 

caminhando jà paraa Corte , & o que só íc lhe 

ouuia, hera ; ccce afeendimtis HieroJôlimamjÇr fi- 

liiti boministradetur.Conuidaua a morte, porque 

j i deixaua fepultada a vida. 

E como cófigo lcuou juntamente morre,&gr.í- 

dcza,co a gradeza admirou a todos,& a todos co 

a morte edificou. A grandeza permitio galarias 

com o maior faufto,& acompanhamento dcfi- 

dalgos , de caualleiros, &acrccent3dos, que já 

mais a Corte vio.A morte, & ao deienganodcl- 

la largou as íuas iecamaras^em que lo le via hu- 

ma tam grande moderaçao, que mais pareciao 

apoíentos dc hum Clérigo pobre } que falias de 

hum Inquifidorgéral,Duque de Aueiro,dc ccn- 

to,& tantos mil cruzados de renda. Imitou ne*» 

fta diuizaò de cazasde moderação, & grandeza 

ao grande Princepe Cardeal da Igreja S.Carlos 

Borromeu, que da íala de lua grandeza dizia ; 

aqui mora o CardeaJ,& de íua recamara interior, 

em que sò fe viaó pouco mais que as paredes : 

efta lie dc C3rlor« Aqui mora Carlos Borromeu» 

eíte ditto repetia por vezes, & efte exemplo foi, 

o que feguro , & o que vimos na caza, no leito, 

ôc na cama cm que morreo; que fe nas falias dc 

fuas galarias admiraua com cípanto a grandeza: 

nos apoíentos de feu recolhimento eipantaua 

com admiraçaõ a reforma dc fua modeília , a 
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mòdeftia de (cu reformado viuer,mas nao ad-mi* 

rara tanto efta reforma, fenaó fora á vifta da~ 

quelia grandeza, nem leuara canto os olhos a- 

quella grandeza, fe â.naó acompanhara efta re- 

forma. 

Repetidas vezes fala o fanto Rey Dauid no 

37*/». pfalmo 44.nas cazas de Deos. Deus indomibuse•> 
^ 44. }hs cognofcctur.Deos nas fuas cazas he conhecido:. 

I Ui/em. do Hebreo : V<«; inpalatijs agnitus efl, co- 
nhecidohe Deos nosfeus palacics. Elogo pou- 

co mais abaixo : dijlribuite domos (jus v* enarretis 

in progenie altera. Fazei diftinçaó das cazas de 

Deos,& logo tereis que contar em todos osfc» 

culos.Que na^> cszasde Deos, fe vejaó grande* 

zas>que o dem a conhecer,certo he •, mas que a 

diftinçaó de fuas cazas dem que falar a rodos os 

íeçulos •, Vf narretis in progénie altera i he oqueté 

dificuldade. Vejamosaf cazas , paa ver (e poder- 

mos dar no que h que concarda diftinçaó del- 

ias. Deus lugares tm particular acho que cha- 

rca Deos cszas,& moradas fuas,huma,he algre- 

• « MAtb.11 ja , Domus msa domas orationis \>ecdbitnr. A ou - 

tra.be o Ceo- porque nclle mora de a isento.feJct 

mihi cff iv cJo Aqui temos as cazas , vejamos a* 

goiaa difEercrça d dias : na do Ceo tudo he 

//*«' 6. g^ndeza que admira : vidi Domtnum fuper thro- 

V J&-'«l-7-nkmtxc(lfnmy & cleuatum. Tudo aífiftentesfem 

çonta : millia múL*m minifirabant et, cr deeies 

millitss 
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milites centena milha affflebant et: Sc na citza dá 

Igreja que íe vc mais que Cruzes,quc martyriof, 

& inftrumentos de penitençia ? o mais que na 

Igreja reiplandece lie a Cruz de Chriílo. CruxI»tffic. 

benediãanitet, tanta hc a difteren çí de huma â Crue,s° 

outra caza ? tem Deoscazi em que admira cõ 

a grandeza, em que aíTombra com o numero * 

de aíTi li entes; wllta millium ajtjlebunt et, & tem 

caza limitada, & pobre sò para a oraçaõ? [)<*• 

mus me a Domusorattonis^uc naó ferue mais que 

deoraçaò , que de exercício de virtudes í con-4 

teíepois eíla differençide cazasem os feculos 

vindourosjWt narretis in progenie alter que bem 

aucràfempre que contar delia,porque de bem 

pouços íe conta , contafe de Deos, & do fe- 

nhor Duque de Aueiro Inquifidor girai de For- 

tugal,porque emfuacaza,&palacio bauiaduas: 

huma , em que aílombrauaa grandeza; & ou- 

tra,em que edificauaa moderaçaó, &a mode- 

ftia. ? 

1 para que ate na (epultura fe viíTe a modeília % 

defprczando os mauíolcos régios, & magníficos, 

que os mais celebres Conuentos da Corte lhe 

offereciao; efcollie peia feu jazigo o retirado 

defte taò religiofo como limitadoConuento , 

metido,& efeondido entre os penedos delia íer- v, j 

i mas niílo moftrou que fe nos mais Prince- 

pes,& grandes do mun .lo chegauaoas vaidades 
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da oftcniaçao até a íepuluira; nellcatc âmef- 

ma ícpulturachegauao as modcftias deíua hu- 

mildade. Sc já nao foi também cfpccial ordem 

doCeo; queaííi ficaíTe efeondido á vifta pera 

que ncllenao idolatraílem os olhos.- Ordenou 

Deos com particular cuidado que o corpo de 
1 Moyíes naaapareceflc de nenhum modo def- 

2itmr^ poisde morto : non cognoutt homo ftpulcbwm ejurr 

34• dando o PadreS.Agoftinhoa rezaõ, diz que 

foi: por naoarifear ao pouo a idolatrar,aioran- 

%úM do como Dcos ao corpo de Moyíes. Ne (epul- 

**£-■ ebrum ejus p o pulus ft cognouiffct c(l't,adorar et.* 

fcriftnrt.rcceouíê Dcos queosluzimentosde Moyfcscrn- 

MM* vida lhe grangeaflem adoraçoens na morte i 

que nao he marauilha, fofle adorado na morte, 

quem na vida fora tao luzido, pois nao apareça 
Moyfesmaisdefpoisde morto: Com a meíma 

prouidencia( me parece ) difporia o Ceo que c- 

ftenoíTotao luzido Princepe eícolheífe íepul- 

tura nefte tao retirado, tao efeondido promo-' 

torio,porque íe ficara (eu corpo na Corte âviíta 

de todos, era de todos tao amado , eraõ feus 

luzimentos tao conhecidos, que bem deriico 

corria , que muitos vendoo morto, q iando já 

detodosceílaaenueja, o adoralTem com osafe- 

' &os,quando já lhe nao tiibutaílem adoraço* 

enscomo a diuiao. 

Mas ainda reparo mais, cm nao aceitar efte 
  " íobc- 
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foberano Princepe jazigo nos grandiofos Con- 

uentos da Corte que todos lhe oífercciao , que 

me parece que de nenhum delles quiz lançar 

maõ,porque ainda ahi ficaua à vifta da Corte, a- 

indacom a grandeza âvifta.E como com vifta 

de lince andauacom os olhos na morte , <ó qui* 

ekolher íepultura neftc Conuento da Arrabida, » 

aonde na6 ha ver mais que huma pobreza fe- 

melhante áda morte : que huns reiigio(os,que 

mais parecem mortos do que viuos.Diz o Tex« 

to (agrado: adificanit Nehw.ds contra frpulchrum 

Dauidy edificou Nehemiasfeu palacio á vifta da ^ 

íepultura de Dauid , que parelhas podem fazer 

as fepulcuras com os palacios : os palácios com 

asfepulturas ? que vida pode íer a de palacio à 

vifta da íepultura ? & que morte ha que ainda 

tenha os olhos nos palacios? & que palacio que 

tenha defronte dc íi a íepultura ? naô gabo 

mortes com os olhos nos palacios: mas enuejo 

muito a vidado iluftreNehemias com os olhos 

em huma fepultura, tdificauit contra fcpulchrumy ^ 

porque dcllc, que mais podia ver do que amor- 

te, que he o que só na vida fe ha de ver, peia 

que a morte nosnaótome ainda comos olhos 

nas grandezas dos palacios. A vida ande lempre 

com os olhos na fepultura , oh que bem fez v 

Nehemias cm fazer o palacio à vifta da fepultu- 

ra dc Dauid» contra fepulchtu Dauid> pera que delis 

D iii nunc& 



ntmcapudefle perder dc vifta a morte ? & que 

melhor o fenhor D.Pedro de Alancaftra cm fa- 

zer entre eíles rel:giofos tao mortos pera a vi- 

da,cm lugar de palacio , fepúltura. 

Diz Cláudio Paradino-, que quando antiga- 

mente coroauaoaos Emperadoies,em lhe pon- 

do o ceptro na rcaô , & a coroa na cabeça •, lo- 

go entrauahum meítrede obras com tres pe- 

dras cm hum prato a faber: hum branco már- 

more, hum negro poifido, & hum polido jaf- 

pc , & offerecendoas ao Emperador, lhe dizia 

eftas palauras : elige exhis faxis (augnjliffme Gr- 

ftr ) ex qtio ipÇc til/i tumulum mefabricare Vf/fV,ve- 

de íenhor, deitas pedras,qual hc mais de volTo 

gofto peravoíla íepukura; mas naó aflí onodo 

augufto Duque Inquifidorgéral,naó foi necefía» 

rio aduertirlhe que fe lcmbraííe da morre, que 

eícolhcfle íepultura.Chamado fazia jornada co 

íumptuezos fauftos pera o maior lugar da Cor- 

te, & naò deixando pera a morte a efmoladafe- 

pultuia. a deixou cícondida nefte religiofo Co- 

uento ao parrir. Se na Corte a eícclhera, pode- 

na fazet duuida fe motreria com os olhos na 

Coite ;tr.as deixandoa efecihida nefte retiro , 

neílacazade mortes, ber/j fe deixa ver que na 

fcjulmra lhe fi-cauaõ os olhos. 

Naõf Irou quem jà chamafle aos Ccnuen- 

tos dos Religioíos,fcpu!curas, & jazigos de ho- 
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mcns mortos ,& viuos.Viuospara Dcos,mortos 

pera o mundo, 8z aííi faóos Conuentos lepul 

turas dc homens mortos.Mo>tÁ:nimcftu, $ 

ta Vtjlra abfconditd t(l cum Cbriftj : mais ft z logo o 

nolTo cxcellcntiífimo Duque D. Pedro de Alan- 

caítro, qucoíantoilluitre Nehemias; porque o 

íanto Nehemias laurou caza pera viuos dtfrenre 

de hum homem morro, contra fe^ulibrum Da• 

uiíl, parafe lembrar fempre da morte , & o íe- 

nhor D. Pedro deimmonal memoriafez , & 

efeolheo a íua fepultura em hum Conuenro dc 

Religiofos, à porta,&andar da Igreja,em fepul- 

tura dc mortos,repurandoíe por morto.eftando 

ainda muito viuo. E mais feguro anda na vida 

quemíe reputa por morto, que quem sò cuida 

na morte; quem só cuida na morte,em afrouxa- 

do o cuidado, pode peccar, mas quem jà íe tem 

por morto , naó pecca , porque naó ha peccar, 

fenaó em vida Scpehuit Abraham vxjtâm fuam SWt 

in .fj>cl«r.C4*gri duplici. Sepultou Abraham a Sara23' 

íua efpoía naó menos que em duas íepulturas : 

in fyshnca duplict. Niuo modo de dizer ? pera 

encerrar hum Jefjnto huma fepultura baftajhu- 

nu sò eoua íobeja «como pais naó encerrou A - 

braham a Sara, nao menos que em luas couas* 

q «e C£ti duas fepulturas ? '.n jfelunca dsplici. v 

Ora deitne atençao, deixo as varias explica* 

Çoc.js qac os comentadores dao a eftc lugar. 

certo 



ccrto he > o que &'z Lira •' que na mefma caza, 

debaixo do raefmo telhado , & no mcímo an- 

dar da mefma caza: ineadem dqualicate : fez A- 

brahaõ dous jazigos eílando ainda viuo , hum 

pera íi, outro peia Sara efpofa íua , de crer he 

que o da eípoía no interior da caza , & o feu 

1oeo â entrada da porta •, mas tudo no mefmo 

andar, in eadem tqualirttc. Pois naõ fora melhor 

laurar Abrahaõ o íeu jazigo bem â vifta^bcm 

defronte da fepultura de Sara , como láfezNc- 

hemias contra fcpulcbrum David, porque o fez na 

mefma caza , & ainda no meímo andar, onde 

cftaua huma defunta: in eaâem ^ualitatc. Naõ, 

que fe laurara afcpultura defronte de Sara mor- 

ta , contra jcpulcbrum Sar*, fora fó pera que em 

vidatiuefle defronte a motte , & a naõ pcrdeíTe 

devida; maslaurando a fepultura na mefma ca- 

za, na (epultura de hum morto, foi reputarfe por 

morto , eftaiido ainda viuo , viuo pera amar a 

Dcos; morto pera o naõ offender. 

OhPrÍTcepe foberano , oh cxcellentiíTimo 

Du que , fe lá o outro Profeta falou com huns 

oííosfetos, poílos cm huma fepultura.Offaari- 

dj audite ver bum Dei: ouçaõ ^mc também os vof- 

íos que ainda naõ eftaõ taõ (ecos. Que o Patriar- 

cha Abrahaõ fendo pobre , & peregrino fizefle 

o que tenho dito, naõ he muito peta admirar •, 

porque hum peregrino, porque hum pobre jà íe 

j reput 
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feputa por morto entre viuos; mas t®j gram 

Duque de Àueiro>fcnhor do Infantado, Inqui- 

fidor geral, Arcebifpo de Sida ,apparcntado , 3c 

deíccndente dosmayores Monarchasde Euro- 

pa, entre as adoraçoens, & refpeitos deuidqs a 

voíTaReal grandezajauraíícs cm ameímacaza 

àiMi[*\>u\wias,J}>cl(incamdu[>licem, hama que já 

deixaraò os grandes Duques de Aueiro voílos 

progenitores, de quem he obra cise tal leligio- 

íò, como retirado Conuento.fcpuirura de gente 

morta em vida, Mortui enim efhs: & monda de 

homens amortalhados, quais íaó todos eítes vof- 

fos Religiofos da Arrabida.E logo ao entrar da 

porta da Igreja no mefmo andar delia,/» caiem 

étqualiMtCyíàbncafies eíTa humilde fepultura, que 

vemos em companhia de mortos , quando a 

idade, quando a difpofiçaô prometia tanta vida, 

reputandouospor morto, cftando taó viuo co- 

mo fimpre foítes iifto hc o que mais mc afsorn- 

bra, & aíTombra a todos í iltoo que mais me 

admira , & aimira a todos > efta acçaõ nos dà 

viílumbres de voísa vida fer inculpaucl: porque 

naò pecca cm vida , quem afli em vida íe íe- 

pulta. 

Masconfidcremos a eíte Princepe fepulrado 

cm vida , ou jà fepultado pclla morte; fempre 

lhe íaó, & feraó fempre deuidas cm uofa lem - 

branja as mayorcs adoraçoens , aíli pello que 

•vi E temos 
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temos dito de fins excellentes virtudes, como 

pellasmais, que pudéramos dizer ícm nunca a- 

cabarde as dizer j m is entre todas, nao poíTo 

deixar de tratar, ainda que íeja por mayor, d uas 

excellencias grandes que nefte Princepe fe acha* 

«ao. Hum*,que nunca lhe durouira nem paixaa, 

que a cazo de alguém tiueíTc. Contra' os de íua 

csza poreíta, oa por aquclla cauza teria íuas 

indigníçoens; mas a pouco eípaço, aíli o acha- 

uao logo taõ alegre, & rizoaho, como fe nu- 

ca Contra elles ouueiTetido nada; & foi o que 

Tácito notou mais pera louuar na vida áo Em- 

peradoF lulio Agrícola. Nihil cifipcrcrétt ex ira- 

eundia :bon(jitus puiakat offenderc quAm od-Jp : da 

payxaopaflada nada lhe ficaua no ccraçaô,por- 

que julgtua por melhor o me leftar com a pa- 

)aura,do que aborrecer a alguém com o cora- 

ção. Honcfíius (jfenderc cjuam odifíc. 

Oexeellentiííimo lenhor Cuque Inquiíidor 

nao guardaua rancor em íeu pciro pera nin- 

guém por míisque o ouueflcm oftendido. Ex 

irAcurdia nibil fitpercr*ty julgando por m^is acer- 

tado o moleftars fendo necelfatio , com algu- 

ma breue indignaçaó de palaura; do que perfe- 

Uírar em íeu peito algú dilatado rancor, Wy?/#* 

cffí-ndcre íjunm edtfje, era a íua indignaçaó de be- 

nigno , ou pera melhor dizer de menino. Di- 

'3 a.aChnify; nifi efficUmtni Jicut parnhlinon in^biru 

z ... o itg 



in regnum ulerum , nao entrareis no Ceo, fe vos 

Ra6 fizerdes meninos: que tem os meninos,pc® 

ra que sò elles, ou os que íaõ como ellcs hajaó 

de entrar no Ceo ? O Padre S. Ieronimo o diz : 

non.perfeueratin iracundia; nonl*fns meminit, os me- 

ninos nao perfcueraô na cólera , naô íe lem- 

braò do aggrauo pera a vingança, fino Ceo ha 

vinganças, ou indignaçoens? Nao, porque tu- 

do ahi he amor , & paz , nao íe daô no Ceo 

indignaçoens, naô fe dao vinganças: pois nao 

íede o Ceo,íenao aos meninos: nifi cfficiamirri 

JtCHt.parnuU, em quem fe nao dà vingança , non 

Ufus meminit, nem indignaçaó , que dure , non 

pírfeurrat in iracundia Foi criado pera o Ceo o íc- 

nhor Inquifidor geral Duque de A ueiro, por- 

que nunca lhe durou ira , nem -paixaò. 

A outra excellencia particular defte grande 

Princepe era, que em todos os grandes lugares, 

que occupou nos primeiros tribunais da Corte, 

no Paço , & no da Inquifiçao , nunca ninguém 

lhe ouuio, que achara nellesque reformar, que 

achaíTc que emendar, &foia cauzatoda, por- 

que era nelle mayor o gofto de moftrar, que a- 

charaa todos bons, do que a gloria , quele llic 

podia íeguir de fazer a alguns bons. O melmo 

Tácito jà refeiido o reparou também no Em- 

perador lulio , maluit videri inuenijft bonos yhtm 

fictjfe, foi lulio Princepe que antes quiz qu* 

E ii pare» 



pareceíTe que atoios achar* bani?, do que fa- 

beríeque dle os fizerabons.No tribunal daIh.- 

quififaó, bem fupponho com certeza, que efte 

noííb grande Prelado naóachafle que'reformar; 

porque todos íeus Miniítros acharia bons, &' 

caò reformados,como o mundo vé, & Cibe , 

, mas no do Paço todos erao bous, naoachou a 

neahum menos bom , que reformaíTe? poderia; 

ítr; masnunça o deo a encender, porque , W4- 
# luit videri inuenifje bonos quím feciffe. A gloria de 

fazer bons, pera clle nao era tanta, como o go- 

fto de moítrar a todos, que a todos feus Milil- 

itros achara bons 

Saó fem numero os títulos , que no Texto ia- 

gradofedaóa Chriíto noíTo ReJemptor; <edmi' 
Inftcj n4-rtlbilis confiharius^Deus.fortis, P rinccpspdcisrfàtcr' 
ulij. çHtHYl Jeculi^ngelus concili). Admirauelconfelliei- 

ro, Deos,forte, Princepe da paz^ay dos feculos, 

Anjo do grandeconfelho de Deos. E aceitan- 

do Chriíto todos eftes títulos, nao acho queto- 

tnafíe o de reformador, lendo titulo tao honro- 

fo •, & a clletaó deuido pella geral reforma, que' 

deo ao mundo todo; porque pois íe nao cha- 

r ' niareformador, íe a tantos reformou, & mais 

quando aceita ferdo coníelho deitado da Ma- 

y g<*(t *de de Deos ,& Aajo da primeira cadeira 

^ v nos tribunais do Ceo ? ora vejaó : duas glorias 

f« lhe reprcfefitaraòaChnílojhumanaiirulode 

icfor- 



reformador,que hcbem grande : oitra na obra 

da reforma. Aceita pois os mais títulos•, mas 

naõ o d« reformador ; jàque ha defer admira- 

uel: ivocabitur admirabilis, & de admiraçao a to- 

dos; porque muito mais gloriofas faó as obras 

da reforma fem as vozes, & aplaufos de re- 

formador. O íenhor D. Pedro de Alencaftro 

aceitou fer confelheiro das Magcftades, & Alte- 

zas de Portugal, & Anjo foi da primeira cadeira 

doíupremo confelho do tribunal dafe,& Preíi- 

dcíite no do Paço. Nalnquifiçam nam refor- 

mou, porque nam achou-, nem podia achar que 

reformar: no tribunal do Paço reformaria :mas 

nsrm íe lhe ouuio nunca dizer : que reformara: 

porq je , malitityideri inttenijle benos tjunmfecijle 

antepor a imitaçam de Chrilto na reforma do 

mundo,áglotiade reformar, aos applaufos, & 

ao titulo de reformador, o credito dos reforma- 

dos â gloria de íe faber , que elle os reformara} 

Efti.uou em mais ficarem todos feus Miniftros 

auaiiados por bons, doqueellecom a gloriado 

os aaer feito bons. 

Ficaiuospois, meu foberanfo Princepe , ef- 

condido a mfía vifta neftas altas, & profundas- 

cauernas de tnm aípeio , &inaceíliuel montei 

que nem aíTi Ceareis efquecido â nofl^memoria} 

aunemoria dos homens,- aíli prefentes, co- 

mo Vindouros: nem auerà feculo, que nam le- 

E iiji uante- 
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Uantepiramidas â voITa grandeza > âvirtude c© 

que Viueftes , â juftiçacom que gouernaftes , 

â liberalidade , com que a tantos.eoriqueceftei; 

com que a tantos emparaftes, na hora de voC- 

fo ditofo tranfito , aos viuos fizeftesas merc.es 

que vos pedirão aos mortos deixaftes osgrá' 

dioíos íuffragios, quedevofla grandeza íe po- 

diaó cfperar. Vinte rres mil MiíTas deixou cfte 

Princcpe íe dilleíTem por fua alma, & pellas 

almas dosdefuntos, particularmente dos das ter- 

ras em que viueo. 

Em foohos appareccoleremias ao grande Ju- 

das Macabeo,& lhe deo humaeípada : poisef- 

pad3 trazida do outro mundo pera batalhar ne- 

íle? fi y porque ae(pada deiudas podia abràa* 

ger a dousmnndos.Nelie dando liberdade, & 

•^/rfc*-emparo a feus proprios naturaes. dcàpc fAnfittm 

gUdium munus à Deo , in c^uo dejicies aduo farias po. 

pulimei.No outro dando liberdade âs almas do 

, 'Purgatorio: duodcàm milli* drachmas argenti mi- 

fit Hiero^oli/nam offerripro peccatis^mortuoru Çacri- 

ficium.Oh que grande foi a maõ, oh que grande 

foi a efpadado íenhorD.Pedro de Alancaftro? 

por Inquihdor ge'ral : gladius *contra aduerfarios 

populiQei.i eípad* de Iudas Machabeo pera ca- 

/ ttigar Hereges, & inimigos de Deos , & deícu 

pouo. Por grande , & poderofo Duque de Auei« 

fo,de maó taò liberal, que íe efténd eo aos dous 

mundos 



mundos: a eftc emparandoa tantos; & ao ou- 

tro dando comtanras Mifsas , & fuffragios li- 

berdade a tantas almas do Purgatorio. Mtpc 

Mierc-^tlimam ffirripro ptcatis morcuorum facrifi- » 

ciutn j dcfse Ceo pois, meu íoberano Princepc% 

a que a tantos leuaftes com vofsos tacrificios,3c 

oraçoens, &em que piadoíamente vos con- 

fidero, nao feja menor yofsa grandeza, nem 

menor voísa liberalidade.Lembraiuos de nós to. 

des, pêra que por vofsa valia alcancemos nefta 

vida os bens da graça , & na outra os da gloiia. 

Adegam nos pcrâucat^c,. 
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